
•• • 

DE 

O HG r\ ~ 1 DO PAIrI'íDO ltJWU BLI CANO FEDg B ALI~r!';\ 

RF.DACÇÀO E 'l'YPOGI<APIil A

ESTADO DE SANTA CAT HARINA RUA T RAJANO N,5 
(Subrado) Num, 130 

consta~tes dos autos. . . Que disparate! I Não lIa homem descente -- reputação H-Idocumentos publicas para que não possam 
- Os ."~os sómente delx~ralll de pel'segUlr l~ntão, a lei sómenlo manda 1J1'oce...a,· libada - que não seja abocanhada no pas· serv;rdocllmeníos particulares e graciosos. 
a vlcllma e de dar-lhe tIros - q!lando ella quandoha provas! quim da 'l'c-puIJlica., Nós discutimos é cam os Aecordãos do 
ocçultou·se n'uma cóva, por baiXO de ta· C d ' G " , . ' 

I ' d - . d ; t' olltrapro ucentemellte, CIta o sr. m'l Emquanto, porem elles esbravejam es' ex"l'rlbunal da RelaçãO, com as sentenças quara cerra o, e,capa,l o aSS.m aos IrOS, Ibon os arts 145 do I'od de Proc e 286 do ' ' '. " ,_ " ,
ás garras e ás vistas dos seus aggressores, R' 120 'd 31 d ~J ' " torcem·se- mordem·se a SI proprios,-,!lóS do dr. JUIZ SeCCIonal e com a Lei e o DIrCl-

E t tã h' ego n. e o amuro, 'I 'd I d to _s essupeuzeram,:en o, .que s.e aVia Esses arts, determinam que o juiz-mlo vamos, p ~CI amente o com a ca ma as ., , 
la~çado ~o fIO <t,Ga, fCla}) e alh termInado a só processeI 'mas l~~m.úc.m l)~'onuncie os IconSClenCl3S tr~nqlllllas,mostrando ao povo \ ~i os a~YerSarl.os sabem que aquelle ex­
ex~.t~~~~. se vé (los autos. ás IIs. 17, 70 e ,I'éos- qUltntlo ,,,obtIve!, u,,/tetos veltemen.! qual a r,..ao de tamanha furia. . ~'rIbllnal Julgou nullo o processo por elles 
78 '1 ' I,e" d,e quem sel" o dehnquento» . ElIessó escrevem e faliam a mentira e a 1Dventadocontra o dr. Caldas- como ad· 

. . . 1 E o que fez o chefe de pollCla. 11' . 'I TI rl d bQuando!, vlctlma. desap~areceu, os ~g. Obteve pleno conhecimento do delicto e ca umOla. " . rr;'ttem a pOSSUL!1 a e e ac ar·se o nomeI 
gãressores tlr~ram d ,entre, SI .uma CO~~IS- prova de que' os drs, .José Bonifacio e Her- . Nós não os dOlxalllos mentIr e calum· d este nosso amigo lançado no rói dos cul­

-'!"n ...... A... r.,rn r"" :"It! F"l rID ["',er Donta I to de JUIzes de paz e Jl1rados amigos e ·par~. E1S como se pUlvoflsam a:-; Cal!lffilllaS 
11....... puu.... .................. ! ..... ..... ' Iv;' .... , J .. ~ " • nosso amigo Preto 
rias certas )). . I noanos l:05 reos. -1 ~ . d'esses tartofos. 

Admira que o juiz ad qncm: desprese as I E . pois, est.HS serão absoividos de pona I . J.\, as, não aemo.i'on.sa.em provar-~e afaI- I Pl'oiSegüiremos. 
affirmativas das testemunhas e a eloquen- c c~lpa. . . Isrdade de tal ar·gmçãc . I -_--- ­

ci a dosfactos-ali:is por elle mes mo re- Elsporquo O]UIZ ~d quem,mandou?s Esse processo e essa pronuncia loraml I IlPPD0lrlO DI7Q~li\CC '\RAn ,\ 
conh,ecldos-e venna ['I'ocar.. nagas- nas réos responderem pOI esso crI,me do aIl. annulla,dos pelo ex-'l'ribunal da Relaçao, A U I) VII ~Jl1 ,'\1.1 i1 lli~ 
palavras de um mandado escripto pelo es- 303 e perante o trIbunal col'recclOn.!.. d' d dE' :
criva0! ' Nao é a nós que o juiz Guilhon pOderãlcolllposto osamlgos o sena OI' ,steves Quem obsorva e estuda os meIOs de queIO mandado é aq uelle em que se decreta-I il\udir jesuitieamente, como soube fazel-o o de adversan,os do dr, Caldas. se vale a imprensa da opposiçM para enga­
va a pri~ão pre~entiva dos réos. ; . I para ~om ontros qüo ac.redltava.~ "em seus SI e~se ex-'I rlbunal houvesse encontrado nar grosseiram ente o go\'el'no federal so· 

E, p OiS,_ é il\'ident.cs quo as palav ras ',vc,- reraLsados ze l~ s de pudlbundo Cata0. Imaterla para processo contra o dr. Caldas, Ibre os negocios de Santa Catharina, procu· 
he!TI l!. ntP,~ InfliGIOS» tor:.tm empregauas para SI o er. GUllhon reconheceu que os r.éos Ient:lo, annüHando um, teria mandado in- mndo assim obtor o seu apoio para sinistros 
determinar um dos rcquisiLos da prisão não tiveJ'am intcnçao de atirar contra EleS-I SLaura" o Lr !" . 1 - - . ' ,. - -~ " .... . " " " ""Bni'fll> <;: fl d p.~_ '00­
preven tiva-a prova do cunheci mento do bão,- como e porque, ent~o, decretou U o p. acesso. . Itlns, naue lU) I.'USdlllUIHU VV !I ...... .... ~ . ---' -,,- taL 

delinquente, que não --',do delicto em si processo contra os mesmos rllos por esses I Podemos affil'mar, sem reCelO de contes· verdade: • 
mesmo. Itiros ? tação-que si aquelle ex-Tribunal houvesse -Ir opposiçao não Lem elementos no Es­

~~ s pala:Ta~ - ~, y~h~mc,nte indjcios »~. _._:~.iS.",?ã~ ,~;~~~~sc Amesmo despacho em IOb, rígado qualquer responsabilidade terÍa Ilado para ~az~r-so governo;,não passa de um 
e~}ao (~epOls. (~~S p~JaHa~.~presos pelU 14~" u ~~: U U H"·..;;> d.__ crMa {lsse process..?, . logo decretado-a. gl'upo de mtrlgantes de baIxa esphera que 
CI,nJ8dc.tent:J.uva Uem?~ie~; , ,nao é ahl- me~mo.queell e r~co.nhece naol T' r d'l, . ' tia. ' , ~' . . ", -, .- . '~" f'! -"" farlAl'::!I1

Ora, Si o chefe de ,polICia Jâ tinha., de,Cla-1 serem oS rMs ae B 1Ul!,enau c"mmO'OS por erla p oce I( o, _então, com~ vem ~e 1]1 .a poss~\e: dlld', ~,ll o 5,,)' v :!Iv ..:..~ ~. ~-. 
rado ·a natureza do ddicto - um. lativa de faltar-lhes a intenção '? Iproceder em relaçao aos crimInOSOS n a jJOl' meiO ua iraudn, da ca!uffi!1l:t e da men· 

o CRIM E DE BLUM ENA U 
VI 

Kos artigo's anteriores ficou exhuberan· 
temento provada a inlcnMo - o elememo 
moral-do cl'llne de tenláliva de morte per· 
netrado'contra ocommissario Elesbl.o . 

Por", igual-o começo da execucao do I Ess.declaraçãO sO existe no cerobro in· E, pOis-nada de mandar processar por 
crime. ' ventivô"do juiz allquem. qualquer d'esses outros crimes, 

Ainda bem que o juiz ali gl!e!lI , o SI', Gui· Todos quantos toem lido as peças dos Eis como procedeu o Cata0 caricato. 
lhon, affirma, em seu primeiro cOllsitlel'an- aULos, que.pnbUcamosi; viram ,que::os ' réos Proseguiromos. 
do, que «(as testemunhas sãO uniformes foram procossauos em vista dc 'proy"as dos ____.......!~ =:"'"'0-:= to.=~ 
quanto ao ~acto prmclpal-confhcto e feri- factos e das clrcumst~n~las. J \ I J' 1 ~ J 1" ;, 

mentos)) (s.le). . I Entret~nto! o sr, GUllhon affirma que os r lideI MI\~ IIIS 1\ FlI, I() S 
Qüe o CrIme não se COI!summou por Clr- seus parudarlOs "foram proeessadós sómen· . 'I 

cumstancias inàependentes da \'ontade dos Ite por indicios, quando a lei dete~!TIina o Os nosso~ adv~rsarlOs debatem-se numa. 
agentes. prova·se pelos seguintes ., faclOs contrario)) (!), . hydrophoblO cantIla. . 

s. Q para p~dlr ao JUIZ de dlrello, dr. iSIIV!l' cílio e outros [ol'am os auetores da tentativa mar sem oppor-Ihes embargos, 
rIO de FrOltas'hque, fizesse cessar a desor· de morte contra o commissario de Blume- N'esses processos contra os criminosos.dem e a anare la. . ,

Que irrisão! nau. . _ de Bh~menau, por exemplo,- como têm 
ElIes os desordeiros; elles os anarcbisa. E, po~s, nãof só procdes,ou, mas tambem SIdo pIlhados os tartufos !- Qqantas men· 

.L< ' II d' d , . fi ' - pronuncIOu e ez pren er esses réos.. t' - " , I .. "'d ' d'--<lUres, e e es pe 10 o ao lUlz~ Izesse ces~' - Na:imposs(bílidáde de achar meio Jegal e : ~ras~ ,qua"tasca ummas têm SI, o: 8smen­
sa~~ desordem e a anarchla L... , decente para despronunciar seus partida. tidas e 'desfeitas por nós, sem que elles o 
.! essa. O~CaSla~, os .commlsslOnad?s dl- rios. o juiz Guilhon, inventou , inverleu; esperassoll)! " 
~:~amu~ l~~:~ ~l~y~t~t~;;:- "o commlssarlO diss~ beresias juridicas e call1mniou. 

E mais ainda:- ".... davam como mor'j EIS a verdade: ' 
to o commissario ElesbãO». Afinal- o ]UIZ ntl quem- transformou 

Assim o affirma o dr. juiz de direito á o elemento da tentatIva de morte,- os fe-
O. 1~ dos autos. . ' rimentos/~e~:~l~~?:i~,,~especial e a~ qual

DIZ a testemunha Everlll Repsold, á fI'\ corresponde pru"""V ••,,, bem espemal. 
79 quo: não obslante serem muitos os ag- Comprebendemol-o bem, 
9"oso)'es, l'odimn lC>'el'ra.do as po;,ta)'i.as. O _crime do art, 303 doCod. Penal é da 

.l testemunha Frederico B:ohm, á fi, 73.1 alç";da do.trlbunal correcclOnaL 
declara que:-.. .. por ter ElesMo corrido, Esse tribunal, em flIumenau" é campos­

"" '" "

mO)'lc,~ é claro que.as palavras que se SO'I Diz o SI', Guilhon: Blumenan. OI; 

f:;~~:o~ente rererlam-sc. aos dclinquen· "Considel'ando que o facto de terem ati- Esse ex·Tribunal, por seu ex·Presiden-
E'IS toOdaa natuhreza do delIcto . 11 rado no paciente foi accidental, porque como te, (todos os ex·desembargadores eram so­

a prase.- «.... que ees (os. d I"dl'd ' ) h,;',os) continu,-:am presas pelo crime de ten. ~f~:t:e fi o,~ autos, não l.avla mtençao e I arlOS ,não ac ou que o.S Cunhas e ..os 
lallva de, morte contra glesbão Pinto da Iuoa .~. v,, s!m de prendel oJ) . , ' ,Her~dlOs IIvessem tentado contra a VIdav 

Luz, v8flficando-se ycbementes indicios». .SI o facto dos tiros 101 ((accldent~l» --: sl de :BJlesb~o. 
..o.~a , .~uem sabe um pouco de gramm~'1 a 1nte~ção era ..6 depre~d er o coml~lssal'lO, Entretanto, julgou que esses Cunhas e 

tlca-dlz _qllo a phrase - ve/!.cmenles mrl!· -entao, nao se deu IOtençao crImlOosa H 'r ,., - I ' 
<<ar _ refere.se aos deiinquontes e, não ao! quanto a esse racto . , " " ercl !ps sa? crlml~osos pe os ferimentos 
deiicto, , I Como, pois, o s.', Guilhon mandou prO" feitos; Com ál'más dá 'fogo, no m'esmo' Elos· 

Entretanto, ;,inda prosegue o sr. GUi-j éess~: 'por semelhante faclO ? Mo, 
Ihon:- ?onslderarídO _9ue por isto ames: < ,A IO tençã~ ~ra «d~,pre nd~l-ol) (ao com· 1':, pois, decretou processo contra os cri· 
ma autorldadc untcnde <[uo- para, pleno mIS5>rIO) ..LSlm ~ Ih1. o IUI1. GUllhon. minosos . 
conhecimento do dclicto bastam 'ómente Porque, POIS, nao mandou processar porI' , ,
vebementes indicias», .. - esle crlmo ? ,. ASSIm que-:-sl esse o~-Trlbual houl'osse 

Onde, em que parte dos autos o chele de J?orquo nao ,mandou pro~essar os rAos achado materla para processo contra o dr ,
polici~ disse quo entende i8sI) ? polos crimes de aju nlamento illicito, ou de ICaldas, não leria deixado de manda.' in· 

Em parte allluma, . uso de armas problbidas, ou de catumnlas, SI~ural·o , . 

ochele de policia nao é ce~o de paixao ou de sediçao, ou de conspiraçao, pratica. 
partidaria, como o sr. Guilhon. dos contra o commissario- mem bro do po· 

De falsidade em lalsidade, diz o juiz Gui· der executivo estadoãl? 
Iho:-" Considerando que em vista d'essa A razao é simples : 
decl.raçao os accusados roram processados O juiz atl quem sabe que- qualquer d'es· 
pelo crime de tontati,. sOmento por indi· ses crimes escapa ;\ competencia do tribu· 
cios». nal com rosto dos partidarios dos rMs, 

, N'essa bistoria'de crimes que elles imen­
.aram contra o dr. Caldas ,- como ficaram 
elles desmoralisados I 

E nem podiam deixar de desorientar 
ante os ar umentos e rovas com ne o dr. 

. 4,' __ A g ~. q
IJald.o "smagou Este'es .Jumor - um dos 
chefes dos taes calumniadores. lelementar-que: processo Julgalio nullo é 

Estes contavam que o dr. Caldas estava como se m!nw;l.Ouvessc cxistüio. 
processado e pronunciado pela morte do I ,. . " , ' 

Equom escrove astas linhas sabe, a (un_ 
do, quo--não era pequena a prevençãO, 
nem a má vontade do mesmo ex·'rribunal 
contra o dr. Caldas .. , 

tl i O homem das terras publicas estives· 
se aqu i,-qllando publicaram·so artigos ro , 
(ereo tes ao assl!mpto,--- talvez não viesse 
abOl'da!·o. ' 

Ao"m,esmo ,tempo lembramo-nos d~ que 
talvez esse homem venha ammado por uns 
taés documentos; lJllrltCuhu'es P- gl'ar.ioso! 
que se dIZ ter elle a/'/'Illljado lá ))01' lllUlIlC· 

nu,ll. . 
~Ias-a matena está Julgada em face do 

j 
1 

tira, a impol-a pela forca ao Estado e aO 
Povo Catharinense, afim de massacrare vin' 
gar-se do mesmo Povo e sous directores. 

Esta verdade está_patente em todas as 
manob, ras da opposlçao: ella mesmo nao a 
úcc.ulfaJ antes faz garbo e praça dessa .sua 
fraqueza e criminosos intuitos. 

, ' . " c " 

Ji_xplOl ou ,ergonho~ame~te a questao 1/.0 
grandense. seio addum mais do que calum· 
nias, porquanto bem sabe a opposiÇãO q'lle 
o nosso lugar" ao lado do governo, do que 
tom o mesmo sobejas provas quc nos valo.'­
ram fero7.es ataqnesda opposlçao. 

Essa posiçao nos" imposta por convie­
ção o devor, n d'eUa nno sahirolDos, arros· 
tando embora quaesqllor consequencias. 

pados. ? 
Juluam ac'so poderem iIIudir o publi­

·0 ­

co á rorça de tanto repetirem a calumni.? 
Iremos repetindo a verdade ,

" .
810 ex·TrIbunal dos nossos' adversarlOs, 

não acbou materia para processo, tomo é 
que estes ainda faliam em tal processo, em 
crime que não existe? 

Pórventura ignoram el\asqlle- processo 
annullado não produz effeito algum contra 

' 11 fi d ~ 
que~~ n e e 19urou como accusa o . " 

SlIgnoram, perguntem a qualquer lcgl­
crropa, e este ensinará pai' ser cousa muito 
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Lallçada essa ro~mida'ol r,;\ lnmnia, e 
o_i inélo GO m ill la a \'i llda de um tO"lln~enLc 
de linha ás ordons do maj or 
?lco· presido nte do direclol'io da opposiçno,. 
propalou A11 ~ tu'bi (!( fl!'!.JI: Oseu 

Mandou-se a todos os chefes estar a pos·1 c,aç~o, e ''"'IIM,diz ell e, Ii<U) ""vcrápiedll­

tOS, reparti o-se os cm proaos. o 
l) 

as viclimas vOladas ao r,nLf!lo H;l morLO ,fieu­
rando entre estas o nosso IlIustro chofo 
~Rn r. ui lherme 

De diversos ,pontos .ccudi ram 

1_: poder faze,' poleca para arvir a seus plano., 1';'{ ~IRRRAR I0 AN'l'rGO , 'Ida" pobres infr.!i,"",., ~i'\I.\"n 'lO impor ­
I' Vli nisso, até uma pl'O\~\ de dl}srospoilOo laln' IlIolam v"lenLemenlO lulam sem 

o O hCl'bario ,mais velho do mundo é 1'01' pre,"" .. , ­
F il'mino, ex_ pouco caso ao governo, L t 111 I .I cor OOquo eXls e uo mllsell ( , egypto Oi" I':' chegada en treta nto a hora em que 

Concluo o articulista da opposi ç~o ame- ?o,5'nli'? e q,~o". ro r ~nado Ô~ plantas en~on- fatigados, in{potontes pa'ra , ustenta" um, 
triumphc.! ft~nd!}-!!cs com o prDÃi mo da dia rei"indi- ~r ...... :lS I,OS lu~r. .. los (~ntlgos dos egypOio;,. I combato dcsi«nal, olham aneiosos para essa 

,.-1 ,lIol'a aSSim de,scoborta lias, tumulos se Ima••a negro contra a flual o unioo recurso 
unhõa conscf\'ado ,:xl,ranrrlm, ",I'lam,ent,e, de I)"IIS I, , , . ' 

dflSi",'nOll-ge~(w I) ) , ) I d \" 
A 

" n mQ o que. em. S~glllu~ a uma app Icaf)lO C úeus! rp.(~IIl'iU) !o\l1n rl1mn i'tn nlll)m tudo 
Já sabemo~ ílissso J e por isso mesmo i;lo agua..lIl1cnLo, rOl pOSSlve~. preparar a:s plan- tentoo. . ' '. 

1 ~1l'-1 u~ssel\los ~o Povo: - a quosLão é de sall'a. tas CItadas coutO os especllnens dos herha- A mão calloj.da do pae André pega o bra­
' ~w; ê a "Ida, li , hO\lI',\ J., II0S'" Olhas, é a fiOS modernos . ,çodo pequeno, ohriga o a ajoelhar·se e ajo· 

,I caPi~l l lnossa It bordado o havc.re" quo le mos, de ~m algumas fl oI'''' ,,) oncon tram InLactas elha-so tambom , Não mais blasphema a 
esses cheles para assIstIrem á annn llcJada delonder a mão armada, SI ror preCISO, algumas partes de extroma "eltoa,deza, Laos hocca do poscador , , ,

C?iOO os plStlllos, as anthoras. eLv, prote· Opae Andl't\ OSI;\ com ned I 
deposiçao . ,. leiLa por ceOl praças de li- conll" os nossos possessos ini migos, gldos pO l' um envolucro eXLerior, As corus Qh! nau \I"r .li, p~hreo v~i~ol --11:'-- - . 

-. . . - I' -. f~n.Jlg:i!.:t}.J-!.~ J' ; {.u:.t~'\~L'1.O~..L.• r.',JP !:"Im!ll"\!, ":~ 5 (\!l';:f " ' \," ~ " • TO," '"' "p d e 1'~'Mi " ·telíi ~~aê1\ê l'll~v "...1 ..... ",UlhO U~l)btl!r-- " 
, _ - - , guarda pela lamil ia cathar tnonse ameaça· sdmeran,aors Iige!!'o-, sao as dos especlmens 100- cachimbo ... . lê ' pelo pequeno ..., pobre ,

Apezar das contlOuas L'cnnlOCS o COl11mlS t I b 

O 
 . to Ir V'II II demo'o' ca 'I' b" i ,. m'I . ' I ' peqneno ... [lO ramãe ... .• as IUO ao a eres I as oas, u , ~I d - , infelizes" as~n o u~ ,CI precIsa!' a eda e d ?S- "- 130m Deus do mar I nosso bom Deus I 

oue' a este nao reslava lempo nem para as ~ 1 'cs , • ,na a r~ce~amos; psses sas,planta.s,. pO,.\ causa do, c,osiume. m,u.lto Isá.lvae.. o peqlwn.o, se 0. salvardes, no's' s'o bom
"'d- d"" . . ' ' d" d ,'SÓ saO fOl'tes na mtl'lga; IlO'embusle, na frequen! dos anllgos eo d b ~,e~~sSl,.a . esnaturaes, a espera a eposl- baixeza. " ' , ' , e , . . fi , .ypCIOS e~ m ' os ,Deus, chegando ,I terra, juro sobre a vida ' 

, j ' « 111: o de 1 antl.g?s.~t~mulos n,.o li? de ~ 00 ou _BOO : an-. d.orap-·aI" sem d.or.-mir .iremós levar ao tronoI 
, ç.on~opass u, ' um ""nal" '" , ' A paz e a;' ol'dam cOlltinuarã6 ' a domiria~ nos OI alL eM as mais d I d I
' ' ... ótr ..lan.lo oboalo .onllllua a dOllltnar, entre nós ; ' " .:,' " . ,', " a, ,s '0' :. 'm a.o a ~s- co. que es!á sob os p~s de vosso filho, na ca'. .E ..e c , . o es, as , saSplgnlaS 3.00 annos de eXlS!encta. 10- pella,de Arc, dois luizes", dois verdadeiros ' 
eappetla·ie' agora para a volta da força, o . _ __ __ . ' de-so, porlanio, amrmar que em 3,000 ,!n- ,Itli ws de ouro ; .. ' 
dospatl'iollls que alia ioi armar em se,.,..I' ENRiQUE !IOYA nos o clIma .do EgYPto nãO soUreu mOdlfi-l' - Senhol', meu Deus, salvae o peque• 

. acima! Hl'cehemos a visita do celebr~ preSlidi- cação apl'oclaval no, " nós Iromos descalços " sobre as pe­
o..sriossos adversarios, ferteis 1," iniriga, gilador Enrique Moya, que preiendo roali-' THrWO~DA HOSA Idras.. . - , . 

_ . . , . ~ . " -I ~lr duas secções de magia, brevemente, no - '- - Oh I n 10 e por mim. senhor Deus, é 
tel~~r:.p~:ra~ _I)a~~ o ~tl~',~~ l:~" ':Ol o ~ the.lro Santa Isabel. I Da capil.al da Uni~o chegou ante -hollt~m Ipor ~ I.' e~ , pulo pequeno e por sua mM , ... ~ 
Pro,lder,," ~['lOhauu de .e, do"',,',lII " lj'" I (l IlIustro artlsia, que Lom ostudado pro· o apl'eclavol cavalheiro sr, capitãO '1'heodo'l os de, glaç"d"s persignam-se.. 
não temia as bayonelas [ederaes, Ifllnd:"nonl.e a arie de prestidigitaç1O, apcr-,lilld? da .l(os', digno representanle do 'COII-, O m:,,' ,:"rg;, o iabo~do d~ bole, , , as on-

OiIIustre pl'esidcntc jamais di:;so seme . ' fnll;.oand o<l, executando trabalhos novos ceSSlOnal'lO das loterThs deste Estado. das allgmull ,lm ca.da 'C'1. m.aiS ... tudo esta· 
de slla illven5:10- vem precedido de hon- c Ullllll'imentamol.o ' laom torno drllas , 

!hª"l.o oousa, .. , . Irosa e JJi'Íll1anie recommelldaçao daimpren-I __'__ i li pae A'IILÍré estreita o liibo em seus bl'a­
9 que S. E~., pO!'fltl1, n.ão ,d'~,, ~!\ (!. íI;e m0S I~a da capital federal e de ontl'as cidades I í~, ~~~1I.fMr~i~\\rfu>~t~~'r.~ á~, 1(:08. ,n~I'~OSOS ... o mar iança a canoa no 

nóS nada l'eCeW.!HOS da força wW;l'a l. llmporLantcs onde se tem exhibido. >F~ "~~'~~~~~~~~)~7~, ;llllals lleoo do abysmo- o pae André vê tudo 
E' preciso que os nossoS ad vOl'sari os sai· O senhor Ilnri~"e Moya aiuda não póde •. , " . . perdido , :' lIeus não quer salvar o peque­

bam que essa forca compr.hllnd o sua mi s· detornllnar a nolle em que fara a sua e,· Um" l,lIde o pae AndL'é do..marrou soul no." o \olho poscador comeca de no\'o a 
, " .. ~, \ [1 ) tréa, pÇlrquo <lcha, 8 so enferma a sua oxma. ba rco- uma poquena. canoa de pesca; seu b!asph ema,l' ...• 

~M sag~ada, e não ser,I jam,"s m,tlnme i. esposa, pela qual é auxiliado nos seus Il'a- filho ostava Cotn 0110, Haviam embat'cado O barco cahe escangalhado sobre. as pe­
de partidos. ,balhos, os ~PI)al'olhos e as rodes de pesca o, empur- dras e os d?llS tnf~ltzes vão rolar sobre os 

E' louca a prelenção daoPPoslç.ao, oITen· ,Igradocemos ao nota vai arlista a sua Vi-, rao.o polo cI'oqlle, com [orça, o barco sahiu roohodos, ue,falleoldos e ensanguentados", 
siva á farda do soldado bl'azileiro,-m.nlo, sita, do ancoradouro e fOI nuctuarcomo uma 1'0- porlllll salvos", 

d d d d o oll eI ----- lha no mar enca,rminado, ,Ih ! como ellos .e abraçam, que orações 
na 01' a ar em-a esperança e qu B,\ HÃO D~' SE, NTOS f\BREU I':si. tarde, as gaivoias gl'iiavam eSiriden-1 fervorosa, enviam ao :-;enhor! 

p~,nsando, qne vale 'mals guardar o cobre, 
curso dos fracos-procuram agora faz eI' do t.O m desuno ao lesiado do sul ancorar no I "s,Jera , cSf"" a , O rae Andl'é deVia ter v,"lo ler escapado. 

e~~o. de Blllme;lâ~ ll~l I~e to d ~ iu rlt'~sali aIp() rto desta l',ap~__ ' I~i~il~li~O~ci~h~~;;:~ ~l~~n~~r~~~ri~'On;~II~re~~Ide.~g~:~~~i~s;aeds~;~Ugl~aSI~ii:ciadeÓSrr~asd~Sr~~;~~~ 
pe O regresso e ali a ,amos --, 0 nu o, O i ..-esidc"IC do Estado recebeu o se- que o Observal.orio do Pariz, como dizia meio das maiores lormenlas; 

Nunca demos a menor ll11pol'ianCta a esie guinte telogramma: oHc. DOI'mom. 
individuo: o odio (fue a nnpulaçao ih e vota 'I \ n ', - 2'! _ _ 1..'~IO ',n' " .. .. " i -' L ' t O" c'", 110 .'1' suas r,on1.as a tem',)cstadc nã.o ,-:sllu :a, ,1 fi(\. manhã, sob um céo pardacento como 

, • ( 1'- U , .. .." ~ .\d ", us oa :oi , - . 1.. .. .. ' . , I - . . . .., , . d 
$0. mente foi ~a.u sJ. de ter siti o fG mett ido 1 l: nh ,m i'Ed.ae ãO nli nistro. ;'::ómcnte ,1' Tim-I'H- ,/, \11' I' ~ . sm.l ;w ;I,S( nas 110l'aS d:-t .llli.tnhã. . ,Inm pu.l!U o~ rato,. o velho acorda tIrIta. n o,, I - .. . , ~ I. , c cll e dC\'l a c ~ t'lt· de v 11 " tom (1'10 'Ül ' aos ossos 
para o Rio, e no seu I'egr os ~o co n~rnti!l1 os po de Ahreu pedio exoncração. H-ovAroo l '~C' I " :s '. : °d oa a mClla nanto. O',' I ' ' . I' t ' 

.... < i )!'ori denr h, [lal'a orom ta n a.c ifi~ r. I "i: A, 1\ ,lIl1fJiI\.tl, lf;a as as \' c as. a canGa'l - la ! I'Cq lH'lIo , t}\' ,W {t8le pregUiçoso.•.• 

nós,.expressament,e, garaotH! o8o. I! S:ll' d" ' Õ~S . r. {, .,a ... :lo SU . erli rt :1. UC,\ Lal modo que t.odas as Suas taboas l all\ QIl an d0 qnnl'n~ fie;ll' dormindo? .. 
.P:' um ente liquidado , se m força. m OI'al ' .. , .... ç . Il'angiam; as vagas so e, ncapellavam ao redor Empurra c~m n r c,', o pequeno, que .conti­

.1J ;Jlü;lru do [IlIIJriol', d I II d b Ih bn~m prestigio. ' . o , ~arc~: ..I~a.s~t!;~~qur'., amente Bncosta1do á ~ua\'~. ~ ?~~"r , a alxa-se , pega- e no ra-

po~:~aP~~;~'.lOS pois exercer r:'j11" '",,! ia3i R.\Z~n !~~Ii;:;\~ ':;; ' ;!;;:: ~;''" uescllrolava as n\üos r, iço :~';l~1~\'C ~~I;Ül'CS ap'lI!ital' !, . , Olha o 'ca­
. ---- I ~ . .-"., .. I - Pao. (T ritou de repente o ) l 11 0 110 Il:tbr?1n: ' . llla s o corpo ~elado ficou hirto ... 

O caso de Blumcnan si 2! g:uern [I ori:(.! i- . \) ~C llld ,qu o l.[' e iT.1 0ndo ~/':; II.J nlf. dp, S. Fl'an- olha o ll o rn ~stc , o SU<i rnão apOIlf.il\~ ae~ 11Ul'i ~ o r ~\l o .lln ha f.\I l mllla(~ o a cl'i anca . 
nou, si outro respo nsavel In 11(' ;n !l ne-: n ' I):, 11' 1."1'0, jl l)j: ,~!I : ! rcnldrza.' r,l ã~ l e l'~ que fazo r Is onho undc lllriJilllOlIJ.vélm cr ran dc:-i 1!l{\' pnS I l', ~o. no dl~l ~ ,ogllllltn l mT~b l"otl8 gc O pae 
autores dos ferim elllos e tr.nLati ra de 10 1)1'-1iLt i'e p ; ~:' \l! . tl U na qu :d ~~sb dlro ~c.lado a hO-. negras. . o '1·\nll l'l\ que 1I:11; tinha cumpl'ldo a sua pro­

. . I rao.; 1 1 1 (\ 1 ~. par.l as U!Ill'nas VI Sitas certa~ 1 - 1'0 '\1 "li l ,.., ; . I' . . d" 1l1f' .... "'a. 
te na pess~a. do c o ~nm i 5sa il O E.!c:.':! ';lO Luz! a(j _j,'1 11 J.H:.ii.rl' , e d 'este;i fahrica de cerveja Ie:5 li1m'O~ ' r;~.;'d ~ ( i ~~O~' cxc. alU OUo j1;lC Ali 1(' , I '\ Ll!;X I~ BOl! v lEm,. 
-esse sera talvez o mesm o SI'. P; \1Il a lla 8! - 1';lz-lamlJ, ponto de reunião politica ao · I --- ­
mos. Il ociú di a : ~ I {) ma,r cun1l3l;a a se agitar, a Pl't'l ;t rol'o a Sl n~P!T:\L nE C.\IHU.-.\DE 

N \l " , _ _ . . .. . " Y:'tC0 !l1YiSl3. :w 'Z9. múnta ll ~l as deaglla.odef, S !HlIl):l. , .t' e!!(~ g ; l ' ~ ,.;. -.- . 1- ' i ," • 

J.: em e..,tc sr. HLIII os ::- r:"l . Il cr ClIl O, 01 . 1 , , j'_ . 1da 3. h o!': ~ de princi pia.r a, liicta com <t illurLe. I ,U:)ltO:"l, no ' . lO S !~.lta do t:alldade, desde o 
Cunha e outros, OlHarão nP-U:l f qll r. o grupo l,(~ m que raz 0 / r' IWI'W. da mesma, quo IE!les \'il';\1O is ln I)Crreitalll Clll" r, 10 • i .1 fila ' j fl ate o dia ,I;) de Abril : 

" .', . . , '''J lltl' 10 mo tori o I - d ) I '. ,, " , , 1 1.1ll an lJi ', ,,) ' 1' Iloell ' ,. i I d por ellescompobto, na tarcl e c1c Hi do pas- ~u <t ',': .s osga os:5a.opar ~s to Il c m o home rn nemacl'ian çaolllpallidc- l ~".- .- ,Ia . JlII7. I,UnCS, naura es­
sado disparo d','e t' d :1 " I . d' e qu~ se rove,E! e mam[esta8se. :\nrbr assIm ICU l'am... lI um () hom em nom a (, J'ianca ra8\ ~S J..? :tdo : S01tCI!'O, bra~co, ,I,~ :mnos do 

(J u I rsos: __Ir~ s \> " I~~ ~~la ,,, _c qne (> bom andar. __ \7,iamOXclamaCfj CSde terrorl,. . ' luauú. te,~l'ug;t::)lI'lL.a II l ; lem~ntmo Hodri­
fo~o contra o cx-c?mml::>::. ar~o Ele~JMO LIl ~, O Capcllo o Borla c a Borla de Capello, Trabalham simples e calmos ! --\ morte ~ gncs.da bllva., lIatur:al de l\Imas,. bl'anc~,

! H. : que escapou fURlndo e atirando-se ao n o 1 ~m sua !!plstuIa. j :'~ dj ~~sc para. c- sül: muito 1 S U~l v3!ba conhec.iúa. . ' .. _ Iso!te!!'I), 10:l. n110S dC. J{.!a.dc, cachexia alcoüh­
, '. ;:;. . 6arcia, onde foi deixado por morto . IlAm ehingado, por não ter sido seus con~A81 Pequ eno. nl'f~nara wdo olh it 'l.!llf'n i"" ca., . ' 

.- n"'- p-d " L d . : lhos aeAitos e apfov p, it~do~, . i velas ahaixo : ' ''' {\ l' t~ 'c~~t~ ' ., . _ ~ ,_ . - ',' ! l:a. U. ·--.-\.nna i\lal'ia da .Tesus! natural 
v," dU U " Ser eon esla o; nos . ,_ - I \ m' ch l' i' VIVO b"'I'I' • " , desle Estado, casada branca 26 annos de 

appellamos mesmo para os brios d'cssc, se- O fome nao pode co nformar·se com a ',: a,r IIlla, :a a la, e a \ ela da bu- idade [obro "astrica 'hepalil;
demora da eOwíf/" nem resignar-se ao tão lal r?oa Ca IC es arl apada e sUJa na proa da \ I" n I õ' . ' . u. 

n ores para que oneguem se podem, annunciado dia do /'ltUw -'nbr por J'á pal'e. canoa. , . o mastro I'erga COlllO um ,'lInco" . . lIda "'-:- ""z, Laeiana, natural , deste 
• ' , I 'b . l-1 sta o VIU\"i parda 60 almos de Idade

Sendo aSSim , como ousa a OP'POSiCãO. di , cor·lhe pulha; no enlanto vai fazendo suas o gLlf.lIpes se qu e ra arrastado pelo {o c, quo .;: ~ ' . : ' , ", 
passou de uma mise-cn- pechinchas, gyra sobre as ondas como um balao furado, Ga~i~o'l ~o~~~;noel J é d ~" '\ 'li . 

. -- O r€llllO abandonado ameaça a c ., ~ja instante _.. 'os e let as, so 61 ­
scent',para dar lug;).r a uma Yin gan ça,a nma . ea const!inte e pcrenne co~fe ~Anr.ia CO-Iqüebi'li[ a càlm!ia de um dos do"s II ro, branco, natu.ral do Tiju'CâS Grande, 25II:/w; /w do rrancez bacharel (.10! ,hs""t) com COIll mil tubarões" d U , anuas tle idade, anemia laringite. 

Appellamos ainda para a dignidade dos o ca~arad~ 29, o q"ue, sahirá ?," aposto imacbado no maslro, '.', d~;l'e~~aqreno, , . o Dia 13,- F?rIUnala Faria, nalural. deslo. - , Ique r, a. posto que naO tJ ... são horas Ya 8 lt~sl.ado, SO!t.f)lEl J preta , 85 annos de Idade, 
.me!imos senbores a fIm de declaral'em SI é mos ao Club·café. _ , ' O pequeno 

• 

levantou-so, valenle, despl'e-[ amollecimento cereb,:al. .' 
verdade que foram (MUU,trJ,do.'i c- n1')'o,sin8 Aos (l'!atro do 2grupam6ntü [lartidario'lz;r~ol1 ~s ~a.lln~ri.a Gan~~/ qne ameaçam !an· ! ~....~===- .." 

como amrm. a o indigno escriolor da Iuma. cbupinha, pOis quem não quel' ser lobo c ... . ala)'SIl10". equ"lbra.s~ sobre a p.o. pa."1. SO U Df ADAS
'.!lão;,lIw rcste a pell e . ' Ie seg l~ran o co m urna das ,maos nas mala-, '" .. - . '. ., 

. , I ()Joco-lnll ' l"O- . -'i' I 't I' I guota. dos orens, com o rilachaqo lanca o Dt'sl'"..lida c "!J,'adccimcllto . 

.. a~a..r.. e . .' ..íiiaü calmo ta. i)'~r ~;erdei diffF~iI di~:~ia... . .. i~ .. . .Ga _ . ':.1 .. a .I ~!iZ. .. . ,a,. "it.r.I',..,· ."-- .kaY~Hl.. ..·..VO~ltar o aÜ.iffi,u n·1 dia. . ~~ J~ ~~ )I~~ In~S~~~l~lO ,rn.;"r, ... àt. .13. '. ::)\:t.aii'<. .... .· :á.L'.i ..õe ... .. n~m ve." maIs. fu.'.r.i.oS9. 9, .-::I. àe.lI 
...tas .mentJra~~lodas c!lm :e nd ereço ao go· vÍrá o arroz ue abobota é a('u~'~ . .> . , Ú' . > n agu.<~ e ~g.e : :· . , c" . ...' .;_ :;,_ . ~_ · ~.o .Anto!'l? de }1',arH\j' tendo- resolvldo ':.: re.: ~ ' 
'trnofe~e,~J~ .;d~quala oJlPOsiça~entende " . q . '. ~ :l 'J f CVo!)'" I mas~~ °onud~ cIO":n~ad~'f:;c:o~~~~~~s~~I~c~ i~~~rdnc~~~'{~gci~~n~l~'ihi~;r~ij~~:~,°ft~~~~ 

se torne !!!,strumento de depIJ5 ! çÕ e ~. ' .l:o 8 Leme,rHe, o vento so piava em rajauas iorta-sl" ,.. " 

Descancem e percam semelha.n.te espe- I o SI', dI'. bar:io d.e sano ias ~breu deixo.u Ie. faZia gl.'I'ar tloudamenle a bandeirola do 
ra0 a os tartufos-que fingincl08~l' devota· de .I,~)mat: r~~ ss_a.~~.I:nl ~l? paq~~~e .lll}!1,[(!~' e se8, ph~lI'ol " quand? fll~\:ens negras corriam, per 

- ç , _ . . _. : gnu para ," O!!tl; ~ ~ , [ tU , C,UIIIU!'IUU navla. re8 d0a1do 8~e IIU I\UJ'J.')OIlLe rubro , Ah ! nao e 
d~s ao governo na. quesLau nu-gr ,lI nl eose , su!vido c notici ;Ül lOS em nossa ediçã.o anto8 alegro sahil' com es to tempo; mas, disse o 

'!'1eriam entrelando crear·lhe !LOVU ' cmba- rior, por exigirem inlel'esses de familia que pae A~dl'é : 

,aços, e desvLar de seus fins, como SI ISSO reg,'esso á visinha>cidadc de Pelotas, onde . - I'.spem, espel'a, bom lempo de pesca, 

fosse possivel, os defensores da paz publica, resitle osse esiimavcl cavalheiro e afamado a telllp esiadoll ào "Tcbeniara antes das dn, 

. clinico. , co ; em'lnanlo e1la não cahe aproveiiemos e 
S,empre no intuito de intrigal'-tri~te ~e 8 Embal'~al'á no, primeiro paquete que, tra,l~a~b emos ~.nt~s que comece a danç~. 

~~ àü Se e irIari'!lmit'U SI:H!L8e......seubr.istãOj---­
illas .nu~ca se delX~ de ser normando e, co­
mo Q,s ta:,~~,?lto _r:LL~~~?~:! p_ob~~ ~elho ,diZ:- o Uftl\.lO alI C IJOlHdU':-', U~ O~~O:O; qua Dr a-
dos, ne m um peixo ... nada me custa mais 
do que ;'to. , . e, depois. , , dous luizes .. , 
para qu e sel've ISSO ao ,bom Deus? " Pe, 
queno . dMa-te pa~'a ahl. . ,

O pae A"lll'c dOlta-se, perlo do pequeno 

Este fa 8 

b 

zer que tudo não 

repres.lia? 

'
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espo~o, o quanto fi~e"am em ~eu beneficio, 'I ConsiStol'io tia irmandade do 8811hor :Te., €OM[,:A.Nm~A DE NAV]i]G Ç~0 I 
bem mais ainda aOS tine yoLuota '\\ P. n:q'lon­ sus dos F-ãsSQ'S e J.Iospltal de CarIdade. na ! • 'u: t'! 1 ~,..s tlL 
taneamente conCOrt' ram \lara um p.al I'i mo· \cidade do :Desterro, 8m ~ 9 de ~bl'i1 de 93. I 
nio de seu unico filho I<all ' (') limitadissimo -0 socretario, JOIio Jf, de fjJ, Cidade. I o PAI,Wl"E ~ 
DTestimo no que disp,'., offercce·IlIOS agra· 

Pede oUll'osim, dosculpa de não ir peso " ' ' =::..L.... 
soalmente agradecer a todas as pessoas de Opropnol:mo do oslabeleCllnellto supra, , ~~ _ 

o 

'"aecida ali para onde sogue, I ENCAIlBHNA\;;\O i\IECIlANICA I --­
sua amizade devido a escassez de tempo, paruClpa aos Inleressados, quo osta omcm. I 


Desterro ,12 de Abriiàe;893, ImUdou.separ.opredlO,qUep..'a este fim '
 
, comprou, ;\ rua Tenonte S!lyolfa, canlo da Dt;1 N'11 OGlU' fi I I \11' S

EIHT.\ E0 fU~~~;:~~d, ~~oapr~dl~l~d;d~f,aardpaa:a~I:~~ nIlj l li i; \J I\lJ ' i
1 

, I~ '1 ' I - occasiao sem manif~stal' o seu sincero I'eco· C.ommandante Olil'cira 
Oorpo 01 c. a, ,nhecimento, aos distinctos cavalheiros o 

, Tendo Sido, flor"d.ecl'eto da presl~e~cla .Ul.!K0S, qU<f];emrrc-tl1l1\,"5l"rnl"'t1l" fild!l".!JI~!ilr...lú ",,,.uhã ,lu Fi? du Jan"ir?, ~'olta· 
d oste "Rs.tadn.",:"rl,~,wt~O r.~,.r~nJ~ ,J~.ffii if; ~\U:· '<Bm. s6:ls..f;lH-~~:as -r.r~_ p ,.,..~t..íi&.,m~...~·c~; Irã. ao mosrno.. por.to no dla. ·~Qm (j\~p~.
grnent.ado. ~l",l ·"'\l\.IvS ~s \,o\),h\V..\I~Üa.~ Y COr dos masmos'sclirpré "Ú "mMmaconíiança. Esw va.gor é dotad.o rtb"' ~xcolloraLOs :te­

'Corpo Pol Lclal sob o meu commando. cUJo . commodaçõese uma marcha muito voloz, 
preenchimento do respectivo pesso,1 d?ve Desterro, Bde AbrIl de l893. Recebe cargas o passageit·os,-Os agen. 
ser ~ffectuado quanto ~ntes, >SSlln, conl'ldo o.J:"'.•~ .4'\-;' "'~• • ~~,g,:: ,~'ib les.-II. de TI'Ol1l/lMJJsky & C,
aOS cldadaos que se qUlzcl'om engalar para' .....,..~~~~.(~~:r~.~ ~1'1il"'" ___________ 

serviromnomesmoCol'pO,aHOa~rcsonlarcm ê D f' •.SO'llZO I ..... orllo~ & CA' SA 
no quartol a qualquer hora do ia,' fim rle ";, " edl'CJ ' Opel'aa'OI' W ' 
sarem preenchidas as diSPO'.iÇOes ~egllla· '; . , -: . , ~, :. 

cmenlaros. .. \ " ,, / "; 4! '...nll~IlIl iH' Hl, P r Ü:' II Ir. n!:I :'1 a rll:l (II"!- • 
o Corpo Pohc.!al (. ~xo ~1 este. LstadoJ de ; I}l~ ral Dr. rll lnrn , li. !ri ~ 

tUjO governo territol'lo e integrIdade é ex· m '. " .. '" , 

élusivamente' defensor assim como dosda ~~1i!t~t~"••' 
Repubhca Fe"derauva, I Ao OOll'Il'l'lc l 'cio 

Oscidadãosqueseenga]arem,bemcolllo " 
todas as praças '11lp. ~or\'irem na capital, I Arr(lt!~o C\v:dc,ulll do Ll vl ,uuenln r, LUIZ 
terão mais _ uma gratlficacão de 1~5 $OOOICiiVak'\illl!ln C,lmpm ~kll(), p:lI l1Clpn ll1 ao 
réis mensaes, prefazendo o total de 53$000 r'''II1,,,e)'l'III,J .. ,t,, c ,1<, " "~I',r< 1"',\1,,, '1"1' 
réis os se~s \enClfficntos de soldado.. ne:;l,\ 11;\.la Iltgfl1l1:-;al:l I r.!lm\ !'\ (). :1r. flar1('{:nrn~! 
. ~s cond!~õp.s ()xl g~das ~al'a ser aCC~,lto o '.!l' I ['i:J.! \l,(ln '( Iillll \ ­

r.'"arlao, ,ao as soolllOles, I - -. ." N - II I• 

'--Ter aid~de de ,16 a 40 annos., . , A. LI~I''.''~ell'''o ,,< ~""1J'OS ..te o 
Ter rüblistez, comprovada em lUspecça.o I em :;uh".:lllylÇ'CH fi. di: A(r'::~sl) LIVI"\lncnto, 

de saude. p:lra l,;1l!1tl l ll j ,U' t',fllll n mnsmo ralH o <In ne· 
fIer moralidade, proYad~ com attestado H(H-'·in - cOltlluissões, c Ollsinuações, 

de<autoridade ou testemunho de possoas C'"''I''''' e venda de l/CIlCl'OS nacio­
qn\ me~eçam fé. . unes e C$Ll'~H1H~iI·os. . ~~::~ ~L~~1.1"~i:~~oesra~: mo nt:il'ia de senhora á I"U:l Est,!3v es .Juni r,r 

.4.1em dos venClluentos mensaes de - . 'P '- )), 31, 
58$OOOréis temoenrlaja~odireito -a todo !)e ~ lCrro, _ ta .!_h. !'\Hf'r,:lrnlin ·1863 . - A(- do .~o~.>~rnl C>zorio o rua N,t mes mJ.~ ;i. :;:\ vf:iHl e· se lambem um 
.ofardamentoda tabella do Corpo, que o ro-nsoCa'va1!~lt"h do LWl'mnento . ... Lmz co~onel Fe.pnando N[a- I'i.lno elllperreiln rslatlo. 
contratado e feito da melhor fazenda que Cavalcanh lie Campos ll/CUO .' , chado. , Jo(!q(!im. Nati-vid!!de. 
hanocommercio, montando em 15 peças o )!;~, . "" ' ~__~I2/1Z!~ 
fd'J.'UO"L04uo,elebedUla!!l"Uall"OC..dall~~~~~~:~~~f 
praça. _, . d Policial <ia1"Quart~l!i_e ~o~mman~o . O._Corpo ~ 1P?tI MEDICOEOPERADOR 

do·-Estado ·de; Sant~, C~tna l ma, em I~;s~i~ ~Chn. ln::~dOS" COHSU!t-a S n flun!­
Marco de ~893.- IJlllslbano A. do , @li (t~el' hOl"u . 
menta, com mandante do Corpo. RESIDENCIA E CONSUI/l'OlUO 

.. EflL '" .rO[l!"l( '­ U li Ali :,~ JlJ~ 
_ AO COli;\iEn(~10 

me~~~i~~:~a :I'a~~: ~ft~\:~ipd,r~ilaa~u~o:.\ 

8 -....-H na. "-rí"~aja.uo- j 8 

I 

e 
data de 4 de Abril do corrente venderam 
ao.s srs. Henrique Fernandes Loureiro 
TIJ1iz Joaouim dos Reis, sua casa de nego­
cio de seccos e molhados sita á rna João I O leiloeiro José Segui Junior, compe ~ 
Pinto n. H, livre e desembaraçado de toda entemente aUlorisado fará domingo, 2:i 
e qualquer t'esponsab~.lidado. " ldO C?l're~te , ás;!:! da ma!lh~ j~m impÓI' lan-

Desterro, 1,1 de Ablll de 4893,- 11 0<111,' to leIlão a rua do (Jencrallsslmo Deodoro 
gues & C. n, 30, que sc constitue de: uma mobilia 

- . , com 48 pecas; espelhos, quadros, Iam· 
Henrique Fernandes.. Loureiro e ].JUlZ Ipeões, lavatorios, bidet, cam<lS fi e ea~;\, 1 p, I 

~i~ad?~~~a~~~~~G!5ft~~r~I~R:r~llu;~úê~od~~1~eJ~li~~~e~~~s;e~;:~~\~l-~'~,II~::~a;'i~~:~~~~~laúf~~~ I 
.4 de Abríi do correnle cuuljJra.rarn. ao~ srs. ça, meza elaslica; escrcvaninha, cadeiras, I 
Rodrigues & C., sua r;p.SB de nego.clO ae sec- relogio, eta~er, mczas pequenas. talhas, 
cos e molhados sita à rua JoãO Pmto n, <14" guarda-comida .esteirinhas, louças paraj an· 
livre e desembaraçado rle toda e qualquerItal' e almoçar e grande quantidade de oh, 
responsabilidade, p;'l.~sando a mesma a gIrar jectos de cosinga, 
nesta praça sobre a fir~)a de Loureiro & q. DOluillun ~3 'Ú.S 1'1 horas da 

Desterro, H de AbrIl de ,I893 ,- Henn· I .. , mauh" I 
f/,Uf; Fe!'Iw,ndc,) J~ottl'ClrO , -- Lut:; Jouquun .' , _, ,1 _ .1. _ -.- _• . 1 .~_ 

do.~ Reli). _ Ia~ ~r~~~~~~1f:~~~~ D~Uod~~'~. LOuZaua fltcll 
Rodriuues& G., tendo liquidado seu ne·1 

gado de~seccos e molhad06 à rua ,Ioão pi n.\· 
to n. H , pedem aos scus devedores o favor 

~~i~!~J~t~~~~~:::rU:'~io: :: :~o:, :~::'i!~;:S 'li 

" C, 
il'lnaIldadc dn .~cahoJ' J csu!o; dos 

Passos t~ Hos pilni de t::u·jdadc
Tendode proceder·se àeleição dos consul· 

tores flue téIfJ de compór a meRa adminis­
trativa~desta'-lrmandado c Ho~pita! para I 
servir no blennw de ~893 a ,18!:1ó, ae con-I 
for midade com ·o rlisposto no art, 21 do 
compromisso, manda o irmão provedorI 
~~~v~d~rq~o~q~~~a~~dpao a~~~:lrar::.esl~:a~~~ 
tle dignidades e consultorcs para, compare- , 
terem neste consh:toriú, no dia 2 do futuro 
mez de :Maio, ás 4 horas da tardc, afim de I 
Dtocéder-se á rorerl'da eleição; .send. per­

mittidó aos éIei tores, que não pOde'rem,comparecer, remetter ao dito irmao prove·! 
·d or !uasllistas !ecbadas'e assigóàdasl ' .. •' \ \ 

\ ._.. 

lr......;-:::''':''':.··:·· '~~~~i~_':"''':7F;': :::~~~.r; 
-~, 
\ 

\ 

'r-­
í;ifA NIJ J~ UJ1'EllIA 

\ 
I·...,"'i .. 'maiol' 

'c' '·ti! 
2'1iH:{}{)t? i~ n{=:.~ . j ' I' 

'"'-.;..:.;J I 
Exl .. aç:'<) ill f"l li,ol .c,;-',:: 

nllç,l ~'E111.-l 

25 DO COH.l\l<;N'l'I; 

~~;I~I~~~~~~I~: 

~:'" 
Aluga-",e UH'!a n a ruo 

]3ocnyud"a n. 39 ]3 cor 
COJ'IlIt:l O o'" papa gl"UnC e 
furnilillO propl'iaparaba­
nl1.os du ;,l"p:~,~ . '1.... [.ata_s~; I <
cor.!!. ' - Y, 

~ ~..:a ~ 
r ___~ ~ " 
~::;;;g c o.' -- ~ Q.~ ~ ~c__:=:;: "' -;:: r...
1'81\ , ~ ,;; õ; 4l 
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.- ... ..... ... ' 
" r-' AS 1.\ '1'______ ... __._____ __" . 

I J .j!!\ Vende-se 
... &HIi 

p - " ... ._ _ 1"1 . _ um bom ea vaJlo rnsiihn, marchado/' , novo 
. x eCl.za Se J'<" .'!.l'l'lU :;a,,, ,gordo ~l oxll'em:ullcnle m::ulI;o p/'opl'in pilfa 

Jnforuln.c;ãon~sta1.ypo- F.ft. li ~T
I -------- . I '-..J...hr..uf.:.l~,
DESINFECTEUR UNIVERSEL Aluga-se 011 arrenda·sI> o eXl'lelldllio 

• , , clla!el, á rua .ICl~ é Veiga, antiga (ias 01al'ifl~) _. 
pres'ervatrv(J lnfalllvel cfJütra todas as \ (j l[u :tI pr1SSIif.: ex('e He:1tc~ t~OlIllllíHiiliàue;:,
epidemias. . ' . agllap.llcanada, banheiros, ele. 

, ., Qu"", Jlretendel o dirija.se à p,'aça 17 de 
.DepOSIta no armarlOho Ed. Pechada & C. No vp.lnbro L1 . 2, pal'a Ll'alar com a viuva . 

I 


8 Uua João Pinto 8 IVeiga . 

' - 00­

'\liANcô 
n
\' PAUlijU, 


Desterro 

4 RUA TR A TA 1\1 Q. 
_ .<:C>..<:J ._" 4, 

SACCA SOBRE AS SEGUiNTES PRAÇAS: 

I:~io do Janeiro-Nos;:;a agencia . 
São Paulo-Nossa matriz, agencias do 

Santos, Campinas, Rio 01aro, S.ao C!lrlOH ~l o Pinllai. S{jrcca1ll, Ribeirào 
Preto. Itntiba etc .} etc . 

I'>aranli-Caixa lili.1 ~o Cul'ilyba. 

Goy-a:G- G nyà~ 

PHrn.ü :n."l.bu-,:;o-·UaUCG Emis$Ol' C Sil;.:~ agencia.s, 

I~:~io Grul.l.ue, J.:..:Joort;o Alegre () Polot:·a~, 


ulJ!ica. 

~Do!Scollta lott:ra8 da "'tC'''T' ..\, ~'OlH"O S. Paulo e to­
dos os outeos Estados. 

I I-{.üali~a clnprostiu1.os por Jottra e en. cnu_t.n oor....

Irente sob cau<;ões de titulos c h.ypoth.ccas garanti ­
das. 

I Recebe dlnheil"o a ppeulio nos 

I 
(lIções;· 

l~m~(',o nLn. cor\'{~i1te de movimento, com reUr;H.l a;:; livras 
Por louras a pr,'llU fix.o de j a ii mezes 
» »» (i a !l • 


10 a 12 • 


I AOBN'..' Z 
Jt)A U O \lOliL:\,llT 

seguintes con­

ti i 
5 XI 

6 % 
7 I 

http:reUr;H.la
http:clnprostiu1.os
http:Grul.l.ue
http:dirija.se
http:Jnforuln.c;�on~sta1.ypo-F.ft
http:r.r~_p,.,..~t..�i


TERÇA-FE~RA, 25 DR ABRIl.. 
CASO CONTRARIO :f1 ASA-SE {} DOBRa 

RUA DA REPUBLICjA 8 · 
------ -------------------------------~. 

4 O'O ;,0 O O t O O o' . . 

A 2" série da 1 loteriâ .sêrá extrahid,a.a 

~:i~9~~~~:a~t 2 ~:i, M~~Q ' 
;-----c-------:--- - - ----- --- - - - --..nTIiI=hcf" 'ate"·u 800 i'éis-Th',;,-se 20:000$000 

As extl~acçoes desta loteria, Ul,na ,~êz aununciadas são intransferivêis 

CA SO CONTR ARIO 'P'AG A"SE ODO'BRO 

RUL\ 8 
Endereço telegraphico--.l1.ntovedo. Caixa. posial--20 

o contraotador-AN"T'ONIO C. DE A,ZEVEDO. 
-------------_..__.. _---_._-----,--- ,.'---------­

i 
antiga "s bem (lncdi Lad .l ta:;a implJrladora dD:- ta C311ii :1 i,' le,m.inin ler.l'll pl. ;l m~ !lle 1 

um variafliss imo sortimento de finos .C I'yslae~, e~pellto ~ h!Hllsslm o:>"l'Ico's o,bJeclns rle I' 
vieIro de Bacearat, quadros belllsslffio:)Jlnterc..:.sanLt>:j estatnetas, reloglOs (le ri rl'T T 1 "\ 1'1 1 7\1f1'11 \ 1) \ 1 l ·T"! rl'~" 

partlüe tius autores iHai .:i GdtdJri~~1!jo5, lCHiça,; do aspccies divArsas, oojec l,}; de miH hl. a i 1'I1- U Lt) lii~ i \,j\ 1, .lll.HJ r Grt ri 1 ;0 ~ l~u, \, 
rle luxo , b')nILt\~ ca dei l':ls de. :;ala, legitjm ~s lampa,las belgas (rle Bruxella~1) i J URUS D)i ~1 % AO A~~NO 

iilllll,eõesdeuimt1 ljjões iJ ro:'m a:-:( 1 1rrv r C!l tf}"'C(Jidatl(ire ~ de r~ arla5,. lllllll, I~apl}l l\ e~vl!l()p-! Pã-gs\'cis na séde da cOlllp:lnhia. C em seus c!:!cr iptc-rtGS e agencias n_s 
pe .. cl\mmel'dae:-i, (pumas IIntllHla;-; do cqstura , p.lpel e tnlLa de Imlll'ossao, t estados. durante 08 mezes de Janeiro, Abril , (I unho e Outubro 

leacns~ meias, t;-ljJete:5, l..o!t~has, chapõos de senhora, etc., ele, I O tit 1 - t d t 1 . 

.. 

• " ,. . .,' ,oi < e . ' 1''' "0- --' _ s u os sao o os resga 0(' os COlll prenuos.linDa" : Ii! I"~gü mlo;,?r::: ~S l:;7s:.-es p!!!gaI'Ul~. P!t' ·· )l. f"l r wontl lu",iS : .. ~ell.do O IneIlOJ:" de 2G;.ooo S.e :') IJ J.:l 

tJHJ~j l'Ü03 itt.H'lcanles do globo terraflueo . I Os não premiaàos recebem oSjUl'tJ5 vencidus o entra,ij) nos surteios seguinte;:. 
Agra.do bastanlee muila sinceridade. O resgate s~l'a - feito em 140 sorteios, qne t.erão logar invaria.velmente nos «ias, 

!ndicr.dos nos prepl'ioe titules. 
Tudo po,. preços inreriores aos ue qualquel' oulra casa fI'csLa praça . LlSTA DOS]C>REMIOS 

Visile-se A URASILEIRA, e ler-se-ha cnnvicção disto, que, valha a verda- 1 de 50.00ú$ 
de! ê dito sem o menf)!" constrangimeoto e sem mesmo o minimo receio de ameaç.a da 1 do 2:000$ 

a!g!.!ma Cf"l!!t~8t~lIão. 	 1 de 1:000$ 
2 do 500$ 
5 do • 200$ 

20 "e:m. 	 100$ 
20 de 50$ 

, 25 de • : • . • •• 40$ 
1 17ii rle • • • • • • • 25$

I Os tUulos dofillitivosl(oolltilluaIll á dispoSição d. 
publicc. 

Vendas adinheÍl10 de contado I 
,.. -' PREGOS DAS ACÇÔES ...20$000·i.~tiu. .:ioão ~,~n.:t? (~:~t'rór".a. .....;..u~~st~] 

Os ~a:geri.tes 

Esquina da r ua !,aldaoha '~~~.nJnho . o. 2 
1 
. A\IIHR WENUUhUSE~ íE VlIlGlJ.lO JOSE' \ I~ELL.\. 

. ,>/,; 

http:VlIlGlJ.lO

